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O presente artigo tem por objetivo apresentar alguns detalhamentos de coleta e análises iniciais de dados obtidos da fase exploratória da pesquisa de doutorado em Educação, com ênfase em Educação Matemática no Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE / UFES. Tem por foco a investigação sobre a própria prática de professores das séries iniciais do Ensino Fundamental, num grupo de estudos, que se pretende ser transformado em um grupo de trabalho colaborativo. Esta fase exploratória está sendo realizada desde agosto de 2006 até o presente momento com encontros semanais onde são coletados os dados para análise. Apresentaremos neste artigo algumas propostas de atividades e alguns de seus resultados com um grupo de professores. Nosso objetivo foi o de despertar a motivação para investigarem suas práticas de matemática, para refletirem a partir desta investigação seus avanços e limitações em matemática e que verificar aqueles que são evidenciados nas suas práticas em sala de aula. Para isso, pesquisamos crenças e concepções sobre matemática, ensino de matemática, avaliação e outros temas e conceitos matemáticos abordados no decorrer dos encontros.
Nossa proposta é a de investigar questões relacionadas ao ensino da matemática das séries iniciais com professores, 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental que atuam na Prefeitura Municipal de Vitória, a partir da investigação destes professores sobre suas próprias práticas. Acreditamos que esse trabalho já esteja contribuindo tanto para o crescimento do conhecimento matemático dos profissionais que participam do grupo, bem como para que eles se tornem protagonistas de sua profissionalização. Formamos um grupo, onde tivemos a participação de duas professoras que trabalharam no ano letivo de 2006 com turmas de 4ª série do Ensino Fundamental e que neste ano estão trabalhando com turmas de 3ª séries e de duas pesquisadoras do Programa de Pós-Graduação em Educação – PPGE/UFES. Todas as atividades desenvolvidas nos encontros são realizadas de modo a motivarem e despertarem o interesse destas professoras para que investiguem e reflitam sobre suas crenças e concepções em relação à própria prática no ensino de matemática. Muitas atividades são propostas pelas próprias professoras que cada vez mais se envolvem na participação do grupo.
Justificativa
Os principais focos dessa pesquisa são ‘os professores e suas práticas de matemática’, de modo especial, os professores das séries iniciais, que de certa forma sofrem discriminação pelos demais professores, por causa de sua formação polivalente e não específica. Em nossas experiências anteriores percebemos que professores deste nível já realizam experiências interessantes e produtivas em relação à matemática, porém, necessitam de uma maior reflexão sobre suas práticas de modo a realizarem de maneira mais sistematizada e consciente seus objetivos. Por meio desta pesquisa gostaríamos de valorizar as práticas matemáticas destes professores e buscar coletivamente caminhos para solução de alguns problemas possivelmente levantados nos encontros.  

Outro foco é a ‘reflexão sobre a prática’ e acreditamos ser este um caminho para soluções de muitos problemas e dificuldades que são levantados pelos professores em relação à matemática e ao seu ensino. Normalmente, a reflexão é realizada involuntariamente e individualmente sem aproveitar todo seu potencial. Por este motivo, procuramos formar um grupo de professores para refletirmos juntos e nos ajudarmos mutuamente nesta investigação. Alguns estudos, dentre eles os de Schön (2000), Alarcão (2004), Nóvoa (1992), Ponte (2004), apontam para a importância da questão da prática reflexiva, professor reflexivo e a investigação sobre a prática, uma análise destas pesquisas nos ajudam a perceber como este tipo de trabalho pode contribuir para o crescimento do professor nos diferentes níveis de conhecimento.
A ação reflexiva com investigação de sua própria prática pode levar à compreensão e percepção dos avanços e limitações matemáticas que temos e à mudança de atitudes em relação à matemática e ao se ensino. Ponte (2002) afirma isto quando defende a idéia de que o professor deve investigar a sua própria prática para que possa compreender a sua atuação nos diferentes níveis que assume. Sejam eles no processo de ensino e aprendizagem dos alunos, avaliação da aprendizagem, relações entre os outros profissionais da escola e demais problemas relacionados com sua prática, no nosso caso de matemática. 

O processo de tomada de consciência das professoras sobre suas crenças e concepções e suas relações com a matemática e seu ensino, e a alguns conceitos matemáticos pode contribuir para que descubram uma maneira de criar situações diferenciadas de aprendizagem. Também pode motivar a busca da ampliação dos diferentes conhecimentos relacionados à matemática e ao seu ensino e aprendizagem. Em seus estudos e obras Ponte (2002) deixa claro que os objetivos de pesquisas com investigação sobre a prática se resumem em mudança e compreensão das práticas envolvidas, na citação que segue podemos ver como ele relaciona estas questões.
Por um lado pode visar principalmente alterar algum aspecto da prática, uma vez que estabelecida à necessidade dessa mudança e, por outro lado, pode procurar compreender a natureza dos problemas que afetam essa mesma prática com vista à definição, num momento posterior de uma estratégia de ação. (p. 3)

Em relação às crenças e concepções das professoras sobre matemática e seu ensino, temos que Ponte (1996) também realiza um estudo sobre pesquisas e  afirma que os estudos relacionados com as crenças e concepções não podem ser analisadas separadamente das práticas. E ainda pontua que o interesse neste tipo de estudo se assenta na idéia de que as crenças e concepções são estruturantes mo pensamento e na prática do professor. Portanto, para conhecermos um pouco mais sobre as professoras e entendermos alguns elementos de suas práticas se fez necessário analisar suas crenças e concepções. Artigos da profª. Olive Chapman (2005) e os encontros com profª. Vânia em suas atividades sobre nos mostram a importância de realizar investigações sobre as crenças e concepções de professores para que se possa ter presente os processos de conhecimento pessoal e reflexão sobre o que pensa e o que realiza em sala.
Perguntas e objetivos
Este estudo exploratório serviu para que constituíssemos o grupo com as professoras das séries iniciais do ensino fundamental e iniciássemos a investigação e a reflexão sobre a própria prática de matemática. Nesta fase temos por objetivos conhecer um pouco mais sobre estas professoras, suas crenças e concepções em relação a matemática e ao ensino e aprendizagem de matemática e em relação a alguns conceitos matemáticos que já estão sendo evidenciados pelas professoras. Também é nosso objetivo inicial analisar como se dá o processo de percepção e tomada de consciência pelas professoras em relação a suas crenças e concepções de matemática e seu ensino e suas práticas em sala de aula. As perguntas que estamos tentando responder nesta fase inicial são:

Quais as crenças e concepções relacionadas à matemática e ao ensino e aprendizagem de matemática e alguns conceitos matemáticos são evidenciadas pelos professores participantes quando investigam suas práticas num grupo de estudos? 

Quais as evidências dos professores participantes sobre seus processos de percepções e de tomada consciência das relações existentes entre suas crenças e concepções e sua prática, em relação à matemática e ao ensino de matemática, após a investigação sobre sua própria prática?

Nos nossos encontros nesta fase tentamos identificar assuntos e temas que nos interessem para estudar, aprofundar conhecimentos que foram surgindo ao longo dos encontros e compartilhar idéias, como troca de experiências e como iniciativas de reflexão sobre a prática de matemática. Pretendemos aprender a ajudar os participantes a se conhecer enquanto professores que ensinam matemática em termos de conhecimentos, atitudes, valores, crenças e concepções frente a matemática e o seu processo pedagógico.
Metodologia

Esta fase exploratória que está sendo apresentada neste artigo é parte de uma pesquisa  qualitativa. Nesta fase, estamos realizando dois estudos de casos de professoras das 3ª e 4ª séries do Ensino Fundamental da rede de ensino Municipal de Vitória (PMV). Para a formação do grupo de estudos foram realizadas visitas nas Formações Continuadas da PMV, de junho a agosto de 2006, onde foi feito o convite para participar deste grupo. As duas professoras que estão participando do grupo foram as únicas que aceitaram o convite e continuam participando dos encontros.
Para a constituição do grupo iniciamos com o conhecimento e entrosamento entre as professoras, inicialmente decidimos estudar os aspectos cognitivos. Para isso, partimos da adaptação de metodologias realizadas nos trabalhos do grupo de estudo sobre a prática em sala de aula realizada pela professora Vânia Santos-Wagner e iniciamos com memórias enquanto alunas e como professoras, pontuando primeiramente os aspectos positivos e posteriormente os negativos relacionados a matemática, seu ensino e aprendizagem. Também utilizamos as metáforas onde as professoras comparavam alguns conceitos como é o caso da matemática ou com outras coisas como objetos, animais, profissões, ou qualquer outra coisa, dependendo da proposta para o encontro. Estas atividades foram adaptadas dos textos de Olive Chapman e da participação de um grupo de trabalho com a profª. Vânia Santos-Wagner, elas acreditam que possamos chegar mais próximo do pensamento do professor quando trabalhamos com este tipo de atividades. Além disso, as atividades pretendem atender a uma perspectiva humanística de investigação sobre o ensino, cuja intenção é de entender como os professores compreendem seu trabalho e o seu fazer, sua prática. Fizemos uso de diferentes metodologias na tentativa de explicitar alguns pontos e crenças e concepções destas professoras que podem não estar presente em seus discursos.

Análises iniciais da fase exploratória
Nesta fase, nossas análises iniciais estão mais próximas das crenças e concepções que estas professoras possuem sobre matemática e seu processo de ensino. Também analisamos os processos de tomada de consciência e de mudanças de concepções e atitudes a partir da participação de um grupo colaborativo.
Com o decorrer do tempo pudemos perceber como a reflexão sobre a prática pode efetuar iniciativas de mudanças nas práticas destas professoras. Vamos relatar alguns pontos que podem mostrar estas iniciativas de mudanças de concepções e atitudes.

De uma maneira geral vamos apresentar uma apresentação geral das professoras que participam do grupo de pesquisa. As duas já possuem bastante tempo de experiência, mais de 15 anos, no magistério com turmas de 1ª a 4ª séries do Ensino Fundamental. Trabalham em escolas da rede Municipal de Ensino, mas escolas com alunos completamente diferentes em muitos aspectos, uma delas trabalha com alunos de um bairro de classe média e a outra com alunos da classe baixa com sérios problemas de risco social. Nos encontros conseguimos em vários momentos levantar semelhanças e diferenças entre os alunos e seus comportamentos em relação à matemática. Já conseguimos observar que a professora Beatriz
 possui um encantamento com a matemática, apesar de algumas dificuldades, já a professora Ana possui certo medo e aversão a matemática, mas com a consciência que precisa superar este estágio para ajudar mais seus alunos.
Em relação às metáforas vamos relatar o que aconteceu com a professora que não se sente bem com a matemática e que demonstra claramente como a participação no grupo já está provocando um processo de mudanças de concepções e atitudes. No início dos encontros realizamos a atividade com uso de metáfora para relacionar a matemática com um animal explicando a justificativa. A pergunta era exatamente esta: “Se matemática fosse um bicho seria... porque...” As professoras completaram a atividade oralmente e esta professora Ana comparou a matemática com uma barata, pois estava em todos os lugares e era repugnante, também comparou com um camelo que está em todos os lugares do deserto, mas tão distante de sua vida que não vê muita utilidade. Essa concepção de matemática ficou nítida em sua participação ao longo dos encontros, muitas vezes não conseguia participar e debater algum assunto por não saber como fazer. No último encontro do ano de 2006, resolvemos refaze-la para ver se tinha mudado alguma coisa, a profª. Ana não conseguiu lembrar com qual bicho tinha comparado a matemática e ficou bastante tempo pensando. A profª. Vânia fez uma pergunta oposta: “Qual bicho matemática nunca poderia ser comparada? Por quê?” Neste momento tivemos uma surpresa, a profª. Ana disse que a matemática nunca seria como uma barata, que é repugnante. Foi interessante verificar como ela mudou sua idéia em relação à matemática, já não era repugnante, ainda tinha dificuldades e algum medo, porém não sentia que ela era inútil e deveria ficar longe dela. Esta mesma professora afirmou que depois de conversarmos sobre a mudança em relação a sua resposta que isso era devido a participação no grupo, pois já se sentia segura em relação a alguns conteúdos que estavam obscuros anteriormente.
Já a professora Beatriz, nos chamou a atenção por sua postura em relação ao ensino da matemática e sua relação com seus alunos. Esta atitude de preocupação em responder a todos os questionamentos, de sempre desafiar os alunos com atividades diversificadas tem fundamento na sua escolarização. Nas memórias sobre a matemática enquanto aluna ela contou-nos que somente freqüentou escola regular quando fez faculdade, antes disso foi em grande parte autônoma em relação a sua aprendizagem. Aprendeu a ler, escrever e contar com seu pai, como todos os seus irmãos e quis ir além, por isso, fez o ensino fundamental num supletivo de revista, na qual realizava as atividades em casa, e mandava os exercícios pelo correio. Desta forma ela conseguiu concluir o ensino fundamental, isso já a colocou como professora do seu município. Num programa do governo local, pode fazer o ensino médio também como supletivo, que teve umas três ou quatro aulas presenciais e o restante à distância. Todo este esforço a levou a universidade e cursou licenciatura em Letras Português, foi a primeira vez que fez um curso presencial. 
Apesar de toda dificuldade, Beatriz possui muita curiosidade e gosta de ler e de desafiar a si própria, o que a leva a buscar aprender sempre mais, ela diz que não quer que seus alunos tenham dúvidas como ela teve e por isso se preocupa muito em como pode ajudá-los a superar suas dificuldades. Ela diz que participar do grupo está ajudando-a entender algumas coisas e conceitos que ainda estão obscuros por causa da sua formação. Um exemplo disso é a explicação do número 
[image: image1.wmf]p

e sua relação com o diâmetro e o comprimento da circunferência, que ela afirmou nunca ter entendido. São exemplos simples, mas que nos mostram como precisamos dar mais atenção aos nossos professores das séries iniciais e como podemos contribuir para uma formação pessoal e continuada.
Estes exemplos são alguns que ficaram mais marcados em nossa visão sobre as contribuições para o processo de consciência e mudanças de crenças e atitudes que estão acontecendo no grupo onde o trabalho realizado está sendo coletivamente. Queremos chegar a um grupo colaborativo, mas sabemos que existe um processo longo e continuo de formação de um grupo com estas características, mas acreditamos que já estamos caminhando para a constituição deste grupo.

Poderíamos ter abordado o nosso crescimento e início de mudanças de concepções e atitudes enquanto professoras e pesquisadoras, mas preferimos neste artigo realizar um breve estudo de caso das professoras Ana e Beatriz. Com este período de encontros do grupo já podemos afirmar em nossas análises iniciais que a professora Beatriz já está mais avançada no processo de tomada de consciência e na autonomia em aplicar com seus alunos, de modo criativo e adaptando a suas realidades, as atividades que levantamos e discutimos nos encontros. Já a professora Ana já iniciou uma reflexão sobre seu conhecimento matemático, que é baixo e vulnerável, mas já possui interesse em aprender o que não sabe. Está tão envolvida com o grupo que já não possui constrangimento em falar que não sabe algum conceito ou aplicação, quer aprender e se sente segura e feliz quando atinge seu objetivo. Um exemplo disso é sua relação com as divisões por dois números ou mais, que sentia um desconforto e insegurança ao ensinar aos seus alunos, como ela mesma afirmou em um encontro. Conversamos sobre a melhor forma de ajudar os alunos a entenderem e Ana se sentiu mais confiante, na verdade ela buscava uma clareza para ela mesma, e assim está superando os obstáculos que possui com a matemática. Ana fez uma comparação bem interessante em relação a suas aulas de matemática, ela afirmou que suas aulas são como feijão com arroz, somente o básico, o conhecimento simples e mais sucinto que o aluno precisa saber. Ela não está satisfeita e quer mudar, disse que gostaria de oferecer um cardápio variado para seus alunos, onde eles pudessem escolher entre as diversas as opções além do básico. Percebemos que por causa da sua dificuldade e certa aversão à matemática ela precisa de mais apoio para transformar o cardápio de feijão com arroz em outro mais variado e nutritivo.
Acreditamos estar caminhando para uma maior clareza sobre o significado da matemática, para cada uma de nós, a princípio temos uma visão de matemática e de seu ensino e aprendizagem por meio do mundo em que vivemos o que está marcado são as coisas que vimos e vivemos. Precisamos crescer como grupo de modo a trabalhar colaborativamente, e juntas possamos elaborar atividades cada vez mais partilhadas e planejadas por todas. Para isso se faz necessário entender como nos diz Santos (1997, p. 2) a importância dos indivíduos construírem com significado real seu conhecimento matemático, porém precisam sentir o desejo de aprender matemática, devem ser responsáveis ativos do processo de construção do conhecimento matemático por meio de interações sociais. Isso está acontecendo com a investigação sobre a própria prática de matemática e com a participação no grupo de estudos.
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